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O SR. PAULO RAMOS – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje 

é um dia de grandes manifestações. Lá no Hospital Rocha Faria os 

profissionais da saúde se reuniram com uma pauta que é do nosso 

conhecimento. Primeiro, querem todos os esclarecimentos sobre o 

crime perpetrado para o fechamento do Hospital Pedro II e a sua 

possível transferência para a administração municipal, com vistas à 

privatização. 

A saúde pública não pode ser privatizada. A saúde pública tem que ser 

conduzida por servidores públicos concursados, com Plano de Cargos, 

Carreiras e Salários, sendo estatutários. 

Outro item da pauta foi o próprio Plano de Cargos, Carreiras e Salários, 

que já é uma lei que o Governo insiste em não cumprir. E também 

exigindo a votação do projeto de resolução, de minha autoria, para que 

seja instalada nesta Casa uma Comissão Parlamentar de Inquérito para 

investigar todos os escândalos, que não são poucos, na saúde do nosso 

Estado. 

Os professores e demais profissionais da educação, junto com alunos e 

familiares, estão fazendo agora uma passeata, que teve como ponto de 

concentração a Candelária, na defesa da educação pública e de 

qualidade, defendendo condições de vida e de trabalho, a escola tem 

que ser um espaço onde a criança se sinta bem e os profissionais de 

Saúde recebendo a atenção devida do Estado, com salários compatíveis 

à importância da tarefa que executam. O texto constitucional, quando 

estabelece um percentual orçamentário para aplicação na Saúde, tem 

naquele percentual um limite mínimo e não um limite máximo, 

portanto, a minha homenagem também aos profissionais da Educação 

que cobram do Governo do Estado uma educação pública de boa 

qualidade. Não é possível que o Estado do Rio de Janeiro permaneça do 

ranking do índice nacional da educação básica como penúltimo 

colocado, estando à frente apenas do Piauí, está aqui o Deputado Comte 

Bittencourt que preside a Comissão de Educação. 

Mas, em chegando aqui, Sr. Presidente, na Assembleia Legislativa, 

encontramos uma justa e indignada manifestação dos moradores de 

Seropédica, que há muito estão lutando para impedir que no Município 

de Seropédica seja instalado, eles chamam pomposamente de “aterro 

sanitário”, mas é um lixão. (Palmas) A desativação de Gramacho não 
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pode fazer de Seropédica um novo Gramacho, a população não aceita e 

tem razão em não aceitar. (Palmas) Eu entendo que cada município tem 

o dever de resolver em seu próprio território os seus problemas de lixo. 

(Palmas) O lixo produzido pela população do Rio de Janeiro tem que 

ser administrado em território do Rio de Janeiro, assim como o lixo, por 

exemplo, produzido pela população de Niterói, não pode ser jogado em 

São Gonçalo, tem que ser tratado nos limites do Município de Niterói. 

(Palmas) Isto se deve aplicar em todos os municípios, mas em 

Seropédica ainda tem uma questão adicional de muita gravidade, que é 

a água. Agora, dias atrás, foi comemorado o Dia da Água, ouvimos 

muitos ambientalistas, inclusive o Secretário Estadual de Meio 

Ambiente, Carlos Minc, fazendo belíssimos pronunciamentos à defesa 

do meio ambiente, à defesa da água: “A água está em extinção”. Os 

organismos internacionais já dizem que brevemente não haverá água 

para a população do mundo beber, e aqui, a população de Seropédica vê 

estarrecida a deliberação de instalar, sobre o aquífero Piranema, um 

lixão. (Palmas) É algo incompreensível e também inaceitável. É preciso 

dizer que nesta Casa muitas vozes têm se levantado contra, mas o 

Parlamento tem a sua dinâmica e alguns procuram, neste caso 

específico, transformá-lo em instrumento na defesa dos interesses não 

apenas da população de Seropédica, mas da população de todo Estado, 

porque a água precisa ser preservada em homenagem a todos. 

Quero aproveitar a presença de parcela da população para dizer, o 

Prefeito de Seropédica tem não que se posicionar simplesmente contra 

através de um discurso, ele não pode barganhar um ou outro 

investimento no Município entregando o aquífero Piranema para 

colocação de um lixão. O prefeito dispõe de instrumentos concretos 

para impedir a ação. 

Vou citar um exemplo que está acontecendo agora, aqui no Rio de 

Janeiro. Resolveram – e já tinha havido a deliberação – colocar na Ilha 

do Governador um terminal pesqueiro. A população da Ilha do 

Governador se revoltou, pelos problemas que lhes iria causar. 

Alguns argumentaram - eu também - que aqueles que queriam colocar 

o terminal pesqueiro na Ilha do Governador eram inimigos da pesca. 

Por que internalizar um terminal pesqueiro na Ilha do Governador, se 

a pesca é oceânica? Para causar mais problemas à população? Os 

próprios gestores da indústria da pesca passariam a enfrentar iguais 

problemas. 

E o que fez o prefeito do Rio de Janeiro? O prefeito do Rio de Janeiro 

não concedeu as licenças. Atendendo ao reclamo da população da Ilha 

do Governador, o prefeito não deu autorização e o terminal pesqueiro 



não vai ser instalado lá, porque a prefeitura, que controla o solo, não 

permitiu. 

Temos aqui vários parlamentares ligados à causa. Podemos marcar um 

encontro com o Prefeito de Seropédica. (Palmas) E lá na Administração 

Municipal vamos cobrar dele uma posição em defesa dos interesses da 

população de Seropédica e em defesa dos interesses da população de 

todo o Estado. É a defesa da água! Vamos cobrar dele. 

Por outro lado, quero dar outra sugestão. Tomei conhecimento, através 

de alguns dos manifestantes, que na Câmara dos Vereadores essa 

bandeira tem o apoio da maioria dos vereadores. Vamos sugerir aos 

vereadores o tombamento do Aquífero do Piranema, porque a partir do 

tombamento não será possível construir ali um lixão. Se os vereadores 

têm compromisso com a população, se a maioria tem, é possível criar 

mais um obstáculo, ao levarmos essa proposta. Vamos aproveitar os 

parlamentares que se dispõem a nos apoiar. Vamos fazer uma visita à 

Câmara de Vereadores de Seropédica, sempre com o acompanhamento 

de uma representação da população, para que os políticos da localidade 

também possam ter uma ligação direta com os verdadeiros 

representantes da população. (Palmas) 

Pois não, Deputado Zaqueu. 

O SR. ZAQUEU TEIXEIRA – Deputado Paulo Ramos, eu participei 

ativamente do movimento contra o terminal pesqueiro na Ilha do 

Governador. Tenho relação profunda com a Ilha. Com a mobilização de 

quem estava sendo prejudicado diretamente, nós conseguimos 

convencer a Ministra da Pesca a mudar o terminal para outro local. 

Convencemos o Sr. Prefeito, que atendeu os anseios daquela 

comunidade. O caminho é esse: a mobilização e, de alguma forma, 

fazer com que a população seja ouvida. Quando a população se 

mobiliza ela consegue o seu intento, que é impedir aquilo que a 

população não quer no seu quintal. Muito obrigado. 

O SR. PAULO RAMOS – Obrigado, Deputado Zaqueu. É preciso 

fortalecer a luta da população. A população às vezes isoladamente bate 

nas portas e não consegue entrar, aí precisam do nosso mandato. Eu 

estive com V.Exa. a várias manifestações na Ilha do Governador e 

sabemos, tenho consciência do caminho que foi seguido, com a pressão 

da população. Por isso a população está aqui, para cobrar de nós um 

posicionamento na defesa da água e na defesa dos interesses da 

população de Seropédica. 



Concluindo, Sr. Presidente, recebi aqui na um documento intitulado 

“Carta de Seropédica”, no qual as representações da população 

manifestam o inconformismo e a luta que a população trava para 

impedir esse assalto aos interesses da população de Seropédica. 

Peço a V.Exa., como parte do meu discurso, a transcrição. Seropédica, 

30 de março de 2011, a Carta de Seropédica. 

Parabéns a todos. A luta é grande e será vitoriosa. 

O SR. PRESIDENTE (André Ceciliano) – De acordo. 

O SR. PAULO RAMOS – Muito obrigado, Sr. Presidente. 

(O Deputado faz uma leitura) 

O SR. PRESIDENTE (André Ceciliano) – O próximo orador inscrito é 

o Sr. Deputado Luiz Paulo, antes, porém, Sr. Deputado Paulo Ramos, é 

possível também, já que na Câmara a maioria está contra o lixão, que se 

faça um Decreto Legislativo para impedir, se é que já tem a licença do 

município, a cassação da licença através de um Decreto Legislativo. 
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